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A podridão de fusarium da espiga, causada pelo fungo Fusarium verticillioides, é uma das 
principais doenças do milho pipoca no Brasil. Além de causar podridão da espiga e com isso 
reduzir a produtividade das lavouras, esse patógeno também contamina os grãos com 
fumonisinas. As fumonisinas B1 e B2 são as principais micotoxinas presentes em grãos de 
milho. O objetivo do trabalho foi avaliar um grupo de genótipos de milho pipoca, alguns deles 
utilizados como linhagens progenitoras em programas de melhoramento genético, em relação 
à resistência ao acúmulo de fumonisinas nos grãos e à podridão de fusarium na espiga. O 
objetivo adicional foi correlacionar as duas variáveis, visando avaliar o potencial preditivo da 
resistência da doença em relação à contaminação por fumonisinas. O experimento foi 
conduzido no campo em delineamento em blocos casualizados, com duas repetições. As 
parcelas experimentais constituíram-se de linhas de 6 metros de comprimento, com 
espaçamento de 90 centímetros, contendo de 25 a 30 plantas.  Foi realizada inoculação 
artificial do patógeno na espiga mediante a injeção 2 mL de uma suspensão de conídios com 
a concentração de 5 x 105 esporos por mL na ponta da espiga. Dentre os 22 genótipos 
avaliados, que incluíram 16 linhagens progenitoras e 6 variedades, foram caracterizados dois 
grupos estatísticos distintos em relação aos níveis de podridão de fusarium e à acumulação 
de fumonisinas B1 e B2. A correlação de Spearman entre essas variáveis foi positiva, mas os 
coeficientes de correlação foram baixos (r = 0,53; p < 0,0002), mostrando que para este grupo 
de genótipos a quantificação da podridão de Fusarium na espiga tem pouco valor preditivo 
em relação ao teor de fumonisinas nos grãos.  
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